
1

04.02, 01-04 (2009)
www.sbg.org.br

ISSN 1980-3540

Palavras-chave: genética; divulgação científica; 
biotecnologia.

Resumo
Neste trabalho, a partir da leitura da obra “DNA: o 

segredo da vida” de James Watson, estudantes do curso 
de graduação da UFPB e UEPB construíram o “Corti-
não do Watson” com ilustrações e textos que retratavam 
cada um dos capítulos dessa obra para expô-los tanto 
para estudantes da rede pública quanto para o público 
leigo. Ao ler o livro e elaborar painéis ilustrativos, os 
estudantes aprendem um conteúdo específico; entretan-
to, esse aprendizado é potencializado quando eles comu-
nicam determinado conhecimento para o público. Tanto 
nos cursos de graduação que pretendem formar profes-
sores, quanto nas escolas da rede pública, os estudantes 
não devem apenas aprender o conhecimento científico, 
mas também devem ser preparados para comunicá-lo 
de modo a contribuírem para a formação de uma cultura 
científica que ultrapasse os muros da escola e os da uni-
versidade. O “Cortinão do Watson” [http://www.bioinfo.
ufpb.br/cortinao] é uma estratégia que favorece a popu-
larização da Ciência e a democratização do acesso do 
público ao conhecimento científico.

Construindo a competência de ler e comunicar 
o conhecimento

Uma das competências que estudantes, em dife-
rentes níveis de ensino, devem aprender é comunicar o 
conhecimento científico. Tanto nas Diretrizes Curricula-
res Nacionais quanto nos Parâmetros Curriculares é re-
conhecida a premência em se desenvolver a competência 
de apreciar a literatura científica, divulgada por meio de 
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livros, jornais e revistas para que o cidadão se mantenha 
atualizado em relação aos avanços da Ciência e possa 
também tomar decisões em relação às questões polêmi-
cas, como ocorreu, por exemplo, com a discussão da li-
beração de pesquisas com células-tronco embrionárias. 
Entretanto, dificilmente a comunicação ou divulgação 
científica são entendidas como conteúdo específico em 
cursos de graduação ou mesmo na educação básica.   

Com o desenvolvimento de novas biotecnologias, 
como testes genéticos, organismos transgênicos e tera-
pias gênicas, torna-se necessário o debate público de 
ideias para estabelecimento de normas para uso dessas 
novas ferramentas e disso depende a compreensão dos 
conceitos da Genética Moderna. A questão-chave que 
tem sido posta aos educadores desde meados do século 
passado é como facilitar o acesso do público leigo ao 
conhecimento científico. 

Uma das estratégias para popularização da Ciên-
cia é fomentar a leitura de livros e artigos de divulgação 
científica em vez de oferecer aos estudantes somente tex-
tos de livros didáticos. No seu bestseller “DNA: o se-
gredo da vida”, James Watson, um dos protagonistas da 
descoberta do modelo de dupla hélice do DNA, narra de 
maneira muito sedutora e abrangente os principais acon-
tecimentos que marcaram a história da Genética, desde 
os experimentos pioneiros de Mendel, o florescimento 
da eugenia, até as pesquisas mais recentes sobre o uso do 
genoma de diferentes organismos para desenvolvimen-
to de biotecnologias.  Esse livro é um excelente recurso 
didático tanto para atualização de professores que atuam 
no Ensino Médio, quanto para formação de graduandos 
em diferentes campos de conhecimento. Centenas de 
exemplares desse livro foram distribuídos pelo Ministé-
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rio da Educação para as escolas públicas de ensino mé-
dio de todo país. 

O projeto “Cortinão do Watson” exemplifica como 
é possível inserir o tema da divulgação em cursos de for-
mação inicial de professores e alcançar, por conseguinte, 
o público leigo. A partir da leitura desta obra, estudantes 
do curso de graduação em Ciências Biológicas da Uni-
versidade Federal da Paraíba (UFPB) e da Universida-
de Estadual da Paraíba (UEPB), construíram um grande 
painel com ilustrações e textos que retratavam cada um 
dos capítulos do livro. Esse “Cortinão” tem sido expos-
to em diferentes espaços públicos (universidade, escola, 
museus, shoppings) quando futuros professores contam 
a história da genética para quem nada conhece sobre ela, 
contribuindo, dessa maneira, para a divulgação científi-
ca. Esses graduandos também aprendem mais ao ensinar 
esse conteúdo para a população.

Essa estratégia pode ser reproduzida pelo profes-
sor da escola pública. Os alunos podem ser convidados 
a ler excelentes livros de divulgação científica como 
também artigos da Scientific American, Revista Pesqui-
sa FAPESP, Revista Ciência Hoje, textos de divulgação 
científica publicados em jornais, entre outros. A informa-
ção sobre um tema específico contida nesses textos pode 
ser sintetizada e transformada em painéis, charges, músi-
cas, ilustrações, banners, para ser comunicada ao público 
leigo. Ao ler um determinado conjunto de informações 
com a incumbência de transformar esse conhecimento 
em outra linguagem, o estudante deve aprender para co-
municar. Por outro lado, espaços públicos como a esco-
la ou  a universidade podem ser convertidos em museus 
com painéis ou exposições abertas ao público. 

A divulgação científica não tem sido entendida 
como um conteúdo específico a ser aprendido por futuros 
biólogos e educadores. Quem assume o papel de comu-
nicar o conhecimento científico para o público leigo são 
jornalistas especializados por meio de comunicação tra-
dicionais (jornais, rádios ou televisão) (NASCIMENTO, 
2008). Ou seja, a divulgação científica é compreendida 

como uma especialidade e não como uma competência 
a ser construída na escola e na universidade. Se todas as 
instituições de ensino, em diferentes níveis, tomassem 
para si a responsabilidade de formar uma cultura cientí-
fica e levassem para a comunidade o conhecimento, cer-
tamente contribuiria decisivamente para a popularização 
efetiva da Ciência.

A construção do “Cortinão do Watson”
O “Cortinão do Watson” foi construído por 26 

estudantes da UFPB e UEPB durante o curso de exten-
são de 30 horas, intitulado: “Biotecnologia: o DNA em 
foco”. Esse curso tinha uma etapa teórica, na qual foram 
tratados conceitos e métodos da biotecnologia, como 
exemplos, breve história da biologia molecular; enge-
nharia genética e a tecnologia do DNA recombinante; 
sequenciamento genético; banco de dados biológicos e 
análises de sequências por ferramentas de bioinformá-
tica. Em uma segunda etapa, os alunos foram divididos 
em duplas e cada uma tinha a responsabilidade de ler e 
socializar para o grupo o conteúdo de cada um dos 13 
capítulos do livro “DNA: o segredo da vida”. 

Após a rodada de apresentações, os grupos pro-
duziram os painéis com as representações criadas pelos 
grupos para cada um dos capítulos lidos. Para a monta-
gem, foram destinadas cerca de seis horas do curso. Ba-
sicamente a montagem foi realizada em TNT (tecido não 
tecido) pintado com giz de cera. Também foram utiliza-
dos materiais, tais como tecidos, fitas, cartolinas, dentre 
outros, para criação das imagens. Os painéis construídos 
separadamente pelos diferentes grupos foram colados, 
respeitando a sequência do livro, com cola de tecido so-
bre duas telas de TNT e feito acabamento com fita crepe 
e cola de silicone. O termo “Cortinão” foi criado porque 
o painel assemelha-se a uma cortina muito extensa.  Na 
tabela abaixo, encontram-se informações sobre o tempo 
necessário para produzir o “Cortinão” e alguns locais 
onde foi exposto. 

Tabela 1 – Informações acerca da produção e exposição do Cortinão do Watson

Dados da produção do Cortinão do Watson
Tempo de leitura do livro 24 horas (leitura e discussão dos capítulos)
Tempo de produção 06 horas (produção dos painéis pelos grupos)
Tempo de exposição total 200 horas

Locais de exposição
Universidade Federal da Paraíba (1)
Universidade Estadual da Paraíba (1)
Escolas públicas de Campina Grande – PB (8)

Número de visitantes 2.900 visitantes
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Um web site exclusivo [http://www.bioinfo.ufpb.
br/cortinao] com informações sobre a toda a equipe par-
ticipante, a descrição sobre produção, galeria de imagens 
e locais de exposição do “Cortinão do Watson” foi de-
senvolvido para ampliar as possibilidades de divulgação 
do projeto. 

Divulgando a Ciência: exposições científicas 
nas escolas e universidades

A ideia da construção do “Cortinão do Watson” é 
aproximar o público da Ciência e contribuir para a for-
mação de futuros biólogos e educadores, na medida em 
que a leitura da obra do Watson permite a aprendizagem 
de maneira prazerosa dos marcos da história da Genética. 
O “Cortinão” tem sido emprestado para escolas públicas 
e outras instituições de ensino superior, como descrito na 
Tabela 1, alcançando tanto estudantes de ensino médio 
quanto ensino superior. 

O “Cortinão” foi exposto durante a Semana Na-
cional de Ciência e Tecnologia da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) aberta à comunidade científica da 
UFPB e alunos do ensino médio do município de João 

Pessoa - PB. Os visitantes foram auxiliados por moni-
tores que forneciam informações acerca da produção do 
“Cortinão” e sobre a temática de cada capítulo contado 
nos painéis. Após a visita monitorada, o público presente 
na Semana Nacional de Ciência e Tecnologia foi con-
vidado a responder a um questionário de avaliação da 
exposição. Parte das perguntas utilizadas foi reproduzida 
na Tabela 2, assim como descrita a frequência das res-
postas obtidas entre os visitantes. 

Dos 85 participantes que responderam ao questio-
nário, 53% deles afirmam que nunca tinham ouvido falar 
do pesquisador James Watson. Após a exposição, 75% 
se sentiram motivados a ler a obra “DNA: o segredo da 
vida”, e 93% dos visitantes se sentiram motivados a co-
nhecer um pouco mais da história da genética. A maioria 
dos visitantes (96%) conseguiu compreender os dese-
nhos e os textos expostos no Cortinão. Estes resultados 
(Tabela 2) demonstram que o uso de desenhos, esquemas 
e painéis pode facilitar o entendimento e servir como 
uma ferramenta motivadora para que os alunos busquem 
mais fontes de estudos acerca de temas relacionados com 
o conteúdo exposto. 

Tabela 2 – Questionário para avaliação do conhecimento do público sobre aspectos  
da Genética apresentados no “Cortinão do Watson”

Perguntas Freqüência das respostas 
Você já tinha ouvido falar no 
pesquisador James Watson?

Sim (47%)
Não (53%)

Você se sentiu motivado a ler 
o livro “DNA: o segredo da vida”
de James Watson?

Sim (75%)
Não (25%)

Você conseguiu compreender 
os desenhos e o texto que estavam 
expostos nos painéis?

Sim (96%)
Não (4%)

Com a exposição, você se sentiu 
motivado a conhecer um pouco 
mais da história da Genética?

Sim (93%)
Não (7%)

De que você mais gostou no
“Cortinão do Watson”?

A criatividade (47%)
O conteúdo de genética (33%)
A didática utilizada (20%)

Assinale os conceitos e ideias de 
Genética sobre os quais você já 
ouviu falar e sabe o que quer dizer.

DNA: 76 citações.
RNA: 57 citações.
Organismos Transgênicos: 39 citações.
Sequenciamento do DNA: 35 citações.
Mapeamento Genético: 26 citações.
Projeto Genoma Humano: 25 citações.
Leis de Mendel: 25 citações.
Plasmídeos: 16 citações.
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Os visitantes também foram convidados a esco-
lher em uma lista de conceitos (DNA, RNA, Organismos 
transgênicos, Sequenciamento de DNA, Mapeamento 
Genético, Projeto Genoma Humano, Leis de Mendel e 
Plasmídeos), quais deles eram conhecidos e colocá-los 
em ordem decrescente do mais conhecido para o me-
nos conhecido. Verifica-se que os termos mais citados 
pelos visitantes são os mais usados pela mídia e meios 
de divulgação científica. O conhecimento de vocabulário 
científico e tecnológico que permite compreender notí-
cias nos meios de comunicação integra-se no conceito 
de alfabetização cívica proposto por Miller (1983, citado 
por CABO HERNÁNDEZ et al., 2006). Quando pergun-
tados sobre o que aprenderam na exposição, o sequencia-
mento de DNA foi o tema mais citado entre os visitantes, 
seguido pelos estudos pioneiros de genética clássica de 
Mendel e a descoberta do DNA. A criatividade do con-
teúdo da exposição e a explicação dos monitores foram 
os aspectos citados pelos visitantes quando perguntados 
sobre o que mais apreciaram no “Cortinão”. 

A criação de exposições como a descrita neste tra-
balho pode ser utilizada pelos professores para ensinar 
diversos temas atuais sobre Biotecnologia, trabalhar a 
criatividade em conjunto com os estudantes e tornar esse 
método um recurso didático que facilite o processo de 
ensino e aprendizagem de conceitos científicos.  Embora 
a produção de painéis não seja uma estratégia inovadora, 
se pensada na perspectiva da popularização da Ciência, 

ela é uma nova e eficiente maneira de divulgação da Ci-
ência da forma que foi empregada neste trabalho. Lo-
cais públicos como a escola e a universidade precisam 
ser vistos como espaços de aprendizagem. A produção 
de exposições por estudantes da Educação Básica e da 
graduação pode potencializar tanto o aprendizado dos 
produtores quando dos consumidores dessas informa-
ções. Repensar o uso de espaços dentro das instituições 
de ensino para cumprirem com a função de museus pode 
favorecer tanto a divulgação de conhecimento científico 
quanto a popularização da Ciência. 
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